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Vereador denuncia prefeito e acaba alvo de processante na Câmara

Base contra-ataca Thales 
com CPI em defesa a Mota

A Câmara de Cachoeira 
Paulista abriu na última ter-
ça-feira uma CPI (Comissão 
Processante de Inquérito) 
contra o vereador de oposi-
ção Thales Satim (PSC), acusa-
do de emprestar o certificado 
digital como advogado para 
uma colega de profissão. A 

abertura da comissão foi 
vista pelo parlamentar como 
resposta à processante pro-
tocolada por ele contra o 
prefeito Edson Mota (PL), 
por falha no processo da 
LOA (Lei Orçamentária Anu-
al). A CPI contra Thales foi 
protocolada por um ex-fun-

cionário da Prefeitura, Pedro 
Ivan de Freitas Azevedo. De 
acordo com o denunciante, 
o certificado digital teria sido 
emprestado para uma colega 
do vereador, a também advo-
gada Thaís Santos, em 2014, 
durante processo trabalhista 
que o hoje presidente da Câ-

mara, Dimas Barbosa (PTB), 
moveu contra a Santa Casa de 
Cachoeira. “Eu, essa colega e 
outra (advogada) montamos 
um escritório. Eu trabalhava 
na área civil, ela na área 
trabalhista e a outra na área 
criminal.
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Joana D'Árc: 
a bola salva!

O tradicional Joana 
D’Arc Esporte Clube 
enfrenta novos capítu-
los para a restauração 
do esporte e da credi-
bilidade em Lorena. 
Após seis meses de 
administração interina 
e a descoberta de apro-
ximadamente R$210 
mil de dívidas, o clu-
be deve ter uma nova 
presidência ainda este 
mês. O prazo para as 
inscrições de chapas se 
encerra hoje.
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Câmara de Ubatuba adia 
liberação de empréstimo 
de R$ 10 milhões a Sato

Após pressão popular, a 
Câmara de Ubatuba adiou 
na última sessão a votação 
do projeto do prefeito Délcio 
Sato (PSD) que solicitava au-
torização para um emprésti-
mo de R$ 10 milhões junto 
à Caixa Econômica Federal. 
De acordo com a proposta 
do Executivo, os recursos 

seriam utilizados em obras 
de saneamento básico.  

Com apitos e cartazes, um 
grupo de cerca de trinta 
moradores protestou no 
plenário contra o finan-
ciamento. A mobilização 
foi organizada através das 
redes sociais.

Justiça suspende processante 
contra Ernaldo em Aparecida

A Justiça acatou um man-
dado de segurança de recur-
so apresentado pela defesa 
do prefeito afastado de Apa-
recida, Ernaldo César Mar-
condes (MDB), e suspendeu 
a votação do relatório da CPI 
(Comissão Parlamentar de 
Inquérito) que poderia cassar 
o mandato do emedebista. O 
relatório foi encaminhado 
à Promotoria de Justiça da 
cidade, que fará análise do 

processo. De acordo com o 
documento, a defesa se ba-
seia em argumentos como 
“erros” cometidos pela co-
missão formada na Casa e 
“perseguições por parte de 
alguns vereadores”. Mar-
condes afirmou que dos três 
vereadores nomeados para 
compor a CPI, dois são os 
mesmos que fizeram a repre-
sentação contra ele.
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Com queda
no orçamento, 
Câmara aprova 
LOA em Pinda

A Câmara de Pindamonhan-
gaba aprovou o projeto do 
prefeito Isael Domingues (PL) 
referente à LOA (Lei Orçamen-
tária Anual) de 2020, que esta-
beleceu que o Município tem 
projeção de contar, no próximo 
ano, com um orçamento 7% 
superior ao atual. A principal 
modificação foi a redução de 
23% dos recursos destinados 
à Câmara. Realizada na noite 
da última segunda-feira, a ses-
são foi acompanhada por um 
pequeno grupo de moradores 
no plenário. Principal projeto 
da ordem do dia, a LOA reve-
lou que Pindamonhangaba 
deve ter um orçamento de 
R$516,808 milhões no ano 
que vem. O valor é R$ 35,342 
milhões maior do que o de 
2019, que foi de R$ 481,466 
milhões. A evolução orçamen-
tária foi motivada pelo aumen-
to da arrecadação de tributos 
municipais, impulsionada 
pelas campanhas de combate 
a inadimplência.

Pág. 3

Pequenos jogadores de projeto no Joana D'Arc: clube em retomada

Lorena investe quase R$ 550 mil 
para recuperar campos e quadra

A Prefeitura de Lorena 
anunciou a reforma de mais 
dois campos de futebol e a 
retomada das obras da qua-
dra poliesportiva da escola 
Aparecida Machado Guedes 
de Oliveira. Somados, os in-

vestimentos ultrapassam os 
R$ 550 mil. Em paralelo, dois 
trechos da cidade seguem 
com obras subterrâneas para 
drenagem de águas pluviais 
com R$ 650 mil.
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Famílias de Guará são 
beneficiados com marco
legal do saneamento

A  Câmara dos Deputados 
aprovou na última quarta-
-feira (11), por 276 votos a 
124, o texto-base do projeto 
que estabelece o novo marco 
legal do saneamento básico, 
que vai permitir uma maior 
participação de empresas 
privadas no setor de sanea-
mento, com o potencial de 
ampliar os investimentos na 
área no Brasil e acelerar a 

universalização desse serviço 
essencial. Afinal, atualmente, 
70% do fornecimento de água 
e esgoto está nas mãos das 
empresas estaduais, 24% com 
as companhias municipais 
e 6% com agentes privados. 
Seguindo esse cenário, a uni-
versalização do saneamento 
no país só seria alcançada 
entre 2055 e 2060.
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Ações de prevenção de DST’s 
são reconhecidas pelo Estado

O Governo do Estado de São 
Paulo reconheceu, no último 
dia 3, Pindamonhangaba como 
uma cidade referencial no 

diagnóstico e tratamento de 
doenças sexualmente trans-
missíveis.

Pág. 6 Setor de embarque na rodoviária de Guará; espaço é foco de processo polêmico por gestão e reclamações

Guará consegue 
aprovação para 
prorrogação de
na rodoviária

Foi aprovado, por unani-
midade na Câmara, o projeto 
criado pelo Executivo que au-
menta o prazo de concessão de 
uso da Rodoviária Quinzinho 
Fernandes a terceiros. O novo 
contrato terá a duração de 
dez anos, com possibilidade 
de prorrogação para mais dez, 
com o objetivo de atrair empre-
sas e investimentos para o lo-
cal. Desde novembro, a gestão 
do terminal rodoviário passou 
a ser de responsabilidade da 
secretaria de Mobilidade Urba-
na e Segurança Pública, após o 
fim do contrato com a Cotema. 
Ainda não há previsões de 
quando a nova concessionária 
começará a gerir a rodoviária, 
já que novos editais ainda não 
foram abertos.
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Délcio Sato

Atos e Fatos
“Capital estrangeiro 
é como o vento. 
Só entre onde tem saída”.

Márcio Meirelles Malcom Forbes

POR QUE A ECONOMIA 
ESTÁ DEVAGAR?

No final do ano passado a fase 
era de bom humor e esperança no 
crescimento da economia.

A última expectativa do cres-
cimento do PIB para 2019, 1,1 %.

Na época falava-se em um 
choque de racionalidade, volta da 
confiança dos empresários, a enxur-
rada de investimentos, e um índice 
de 2,5%. O índice ficou longe e a 
volta da incerteza.

A recessão terminou, a taxa de 
juros atingiu níveis há muitos anos 
não atingidas, a inflação extrema-
mente baixa, mas, a lenta recupe-
ração das vagas de emprego e o 
Banco Central peitando o câmbio.

A sociedade habituada a passar 
por crises econômicas e uma rápi-
da recuperação. Não foi desta vez 
motivada pelo desastre em que a 
economia sofreu nos últimos anos 
de planos econômicos desastrados 

que levou o país a um déficit fiscal 
monstruoso.

Motivos de sobra para a econo-
mia não entrar nos trilhos.

Por isso a nossa recuperação é 
tão devagar!

Em primeiro lugar, o tamanho 
da encrenca era maior do que se 
pensava o que ficou claro nos pri-
meiros meses do atual governo. A 
produção nacional está quase 5 % 
abaixo do nível mais alto de 2014.

O desemprego e o subemprego 
na casa dos 28 milhões de brasilei-
ros acrescido de outras dezenas de 
milhões de pessoas dependentes.

A dívida pública, - com o es-
forço do plano Real e mais a lei de 
responsabilidade fiscal ignorada -, 
atingiu aos 80% do PIB, 30 pontos 
percentuais acima do que era sete 
anos atrás. Este flagelo vem se 
arrastando por seis anos consecuti-
vos. Contas públicas no vermelho!

O paciente com diagnóstico de 
doença mais grave que se supunha 
exigirá uma recuperação lenta.

Todavia, a recuperação poderá 
ser abreviada com ações mais in-
cisivas como o que ocorreu com a 
reforma da previdência e as outras 
ações, com o paciente mais resis-
tente, por exemplo, a reforma do 
Estado e a reforma tributária.

As reformas são imprescindí-
veis não só para o aceleramento da 
economia com a substituição do 
nosso modelo de Estado atual onde 
é urgente a transferência das ações 
públicas para iniciativa privada.

A economia de solidariedade 
patrocinada pela Constituição 
de 88, os custos dos Estados e a 
dependência dos gastos públicos 
para o país crescer. Não deu certo 
e não dá!

Entretanto, os partidos popu-
listas ainda acreditam que o cres-
cimento de um país se dá baseado 
nos gastos públicos, aumento da 
carga tributária ou com o aumento 
da dívida pública. Soluções do 
passando não resolvem problemas 
do futuro por uma simples razão: 
não deu certo!

O crescimento lento que an-
gústia a sociedade é possível de 
entender, mas a atual economia está 
crescendo com bases sólidas e sus-

tentáveis. Não tem outra maneira. 
Os sinais atuais do crescimento da 
economia indicam esta caraterística 
o que é extremamente oportuno.

Além das medidas econômicas 
a importância da educação que 
gera pesquisa, investimento, de-
senvolvimento e inovação a nova 
ferramenta do futuro.

Os países que mais cresceram 
são os que educam melhor, usam 
adequadamente os recursos finan-
ceiros disponíveis.

A função do governo é abrir ca-
minho para o bom funcionamento 
da economia, e o nosso melhor 
exemplo – não adotado pelo setor 
produtivo-, o agronegócio.

O agronegócio brasileiro se de-
senvolveu pela visão do produtor 
rural – grandes, médios e pequenos, 
cooperativas - e o apoio do Estado na 
pesquisa com a Embrapa e a política 
de preços mínimos da década de 1960.

A agenda da privatização, ini-
ciativas de abertura comercial e 
a mudança do papel do Banco 
Nacional do Desenvolvimento So-
cial, apoiada pela novíssima lei de 
liberdade econômica e a contenção 
de gastos públicos o caminho para 
a iniciativa privada.

Este receituário já deu certo em 
outros país e por que não no Brasil?

"O paciente com diagnóstico de 
doença mais grave que se supunha 

exigirá uma recuperação lenta”

Bastidores da Política

Oba! Exclama a moçada da Pra-
ça: "Faltam 382 dias para trocar os 
vereadores", pelo menos a maioria. 
Ah! E para eleição, apenas 294, e o 
aviso geral é para não votar em can-
didato que tenha pendências com a 
Justiça, principalmente receptação 
de carro roubado...

Cachoeira Paulista – A Câ-
mara de Cachoeira parece não ter 
limite para chocar os eleitores com 
o teor pastelão de sua política. Tha-
les Satim virou alvo de CPI após 
denunciar Edson Mota, que segue 
protegido sob as asas da base; se 
bem que em clima de Natal, uma 
boa processante sempre vem à 
calhar...

Lorena – O trabalho na Segu-
rança, que segue atuando forte no 
investimento da estrutura para com-
bater o crime. A última boa notícia é a 
assinatura da cidade para contar com 
o Sinesp (Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública), que 
deve facilitar o acesso ao registro de 
ocorrências. Política de planejamneto 
que tem dado resultados.

A força do povo
A equipe de inteligência do 

gabinete do prefeito Délcio Sato, 
procura identificar ‘quem insuflou’ a 
população a marcar presença na Câ-
mara de Ubatuba nesta semana, para 
‘melar’ a votação de um projeto do 
Executivo que buscava autorização 
para mais um empréstimo milioná-
rio da administração pública, desta 
vez no valor de R$ 10 milhões, com 
a ‘justificativa’ de investimento em 
infraestrutura. Ah! Disseram que 
os vereadores não aguentaram a 
pressão contrária dos moradores e 
abortaram a votação...

Faca amolada
Como previsto no mercado 

político de Cruzeiro, o presidente 
da Câmara, Mário Notharangelli, 
‘meteu o facão’ nos assessores par-

lamentares do 
Legislativo, com 
a finalidade de 
e c o n o m i z a r 
mais de R$ 900 
mil. Segundo a 
boca-pequena, 
a ideia é fazer 
média  com a 
devolução deste 

valor aos cofres da Prefeitura, para 
ganhar ‘ponto’ no processo seletivo 
de vice do prefeito Thales Gabriel, 
no ano que vem. Enquanto isso, 
os vereadores que perderam seus 
cabos eleitorais com as demissões, 
que se virem nos trinta para arrumar 
votos...

Longa metragem
A reinauguração do Museu 

Major Novaes de Cruzeiro, que por 
pouco não foi transformada em no-
vela – por tantos capítulos, dramas, 
‘ações secretas’, diversidades de 
personagens e investimento altís-
simo – ainda está dando muito o 
que falar pelas esquinas da cidade. 
O roteiro foca prefeito e primeira-
-dama estilo ‘felizes para sempre’; 
a ex-prefeita como a ‘fantasma das 
sombras’; os restauradores como 
‘heróis da resistência’; aquele 
comissionado encarregado dos 
passeios, que só faltou altura para 
incorporar ‘meu malvado favorito’ 
e, entre outras & outras, a difícil in-
terpretação do vice, dando a enten-
der que outros personagens do longa 
metragem podem ter desaparecido 
do cenário, e talvez – ‘sem querer’ 
–, com parte do acervo. Oh! Não dá 
outra, é pura novela...

O ‘náufrago’
Parece que a situação de um dos 

vereadores da Câmara de Lorena, o 
que foi empurrado do ‘transatlânti-
co’ – leia-se final do governo Paulo 
Neme, e que pelo exce$$o de carga 
nos bolsos, afundou nas ondas elei-
torais, bem abaixo dos brancos e 
nulos em 2012 - dificilmente conse-
guirá espaço em ‘outra embarcação’ 
pelos meios convencionais, ou seja, 
pela vontade das urnas. Nenhum 
comandante, em juízo perfeito, 
arriscaria tê-lo em sua tripulação, 
ainda que seja na bagagem de um 
‘terceiro’, porque na primeira tem-
pestade nos altos mares da política, 
com certeza ele estaria introduzindo 
um novo comando da ‘embarcação’. 

Contraditório
O prefeito de Cachoeira teve seu 

veto ao projeto que regulamenta 
especialidades médicas nos aten-
dimentos Saúde da Família – de 
autoria da Dadá Diogo – derrubado 
pelos vereadores na sessão desta 
semana. Ironicamente, o único 
voto a favor do prefeito, digo, ao 
veto deste projeto, foi do vereador 
Carlinhos da Saúde. Isso porque 
seu nome político usurpa do título; 
“Saúde”. Depois quando falam que 

A mosca da sopa

Erivaldo Pereira e Leonel Gomes conferem a lista de presenças

Comenta-se pelas 
esquinas de Lorena que 
as incertezas do PSDB 
quanto a estabilidade 
partidária ainda conti-
nuam. Mesmo com a 
realização da convenção 
na semana passada, com 
a participação dos re-
cém-filiados apoiando o 
novo prefeiturável, não 
acalmam os ‘ventos con-
trários’. Pelos rumores 
da patuleia, os quatro votos contrários 
à Sylvio Ballerini podem render mais 
complicações que os 90 favoráveis, 
principalmente se depender das re-

presentações que os professores 
Leonel e Erivaldo encaminharam 
ao Ministério Público e a Justiça 
Eleitoral.  

Aquele candidato de Guaratin-
guetá que pretende conduzir sua 
terceira tentativa de virar prefeito 
na base da gratuidade do Facebook, 
regulando pagar até cafezinho na 
Praça Conselheiro. Pior, sem ter o 
que mostrar aos eleirores em termos 
de apetidão administrativa!!!

Carlinhos anda completamente ‘fora 
da casinha’, ele fica bravo...

Ânimos ‘esperneantes’
Se a ideia de Regis Yasumura era 

‘melar’ a indicação de Celão para 
a vaga de vice-prefeito de Marcus 
Soliva na eleição do ano que vem, 
parece que está conseguindo ir mais 
além. Segundo a periferia política de 
Guará, Regis está contribuindo até 
para arrumar mais um voto contrário 
ao prefeito na Câmara, que fará a 
diferença quando couber desempate 
para a presidência.

Terceiro na linha...
...sucessória – É voz corrente 

nos cafezinhos de Guará que na 
ausência de Celão no santinho como 
vice e, confirmando o falatório da 
patuleia de que Regis Yasumura 
deverá estar em campanha solo, o 
mercado político aposta no verea-
dor João Pita como a bola da vez 
na linha sucessória. Aliás, mais fiel 
ao prefeito que ele em condições de 
disputa, não tem...

Goleada
Dois dias após convocar a secre-

tária de Esportes de Lorena, Vera 
Silva, para “prestar contas” de seu 
trabalho, a Câmara recebeu uma res-
posta especial na última quinta-fei-

ra. O prefeito 
Fábio Marcon-
des anunciou as 
reformas de dois 
campos de fu-
tebol, nos bair-
ros São Roque 
e Vila Geny, e 
a retomada da 
recuperação da 

quadra do bairro Vila dos Comer-
ciários I. Ao todo, as melhorias so-
mam investimento de mais de meio 
milhão de reais. Além da “aula” que 
receberam sobre esporte de Vera 
na última sessão, os vereadores 
ganharam mais estes três motivos 
para “abaixarem a bola”. 

Fogo no palheiro
As recentes exonerações do 

ex-chefe de Gabinete de Ubatuba, 
Ronaldo Dias, o Nuno, e de sua 
companheira, Patrícia Mello, caíram 
como uma bomba nos bastidores 
da Prefeitura, 
e com reper-
cussão em toda 
classe política. 
C o m e n t a - s e 
que a atitude do 
prefeito Délcio 
Sato (PSD) não 
seguiu o critério 
da cautela eleitoral. Os rumores 
de que as exonerações foram mo-
tivadas por perseguição política 
ganharam as ruas e corredores do 
Paço Municipal, já que o nome de 
Nuno ganhou popularidade como 
candidato em potencial ao cargo de 
prefeito nas eleições 2020.

Atirando no próprio pé
O mercado político de Ubatuba 

acredita que as exonerações do casal 

Mário Notharangelli

Nuno e Patrícia, além de serem as 
mais barulhentas do período Délcio 
Sato, provocaram várias interpreta-
ções na cidade. A primeira suspeita 
é da oposição, que vê a atitude de 
Sato como demonstração de medo 
em ter Nuno como seu oponente 
nas urnas; outros apostam que sua 
tentativa deveria ser em trazê-lo pra 
vice ao invés de tentar “matá-lo no 
ninho”, o agora possível concorren-
te. Para os moderados, os efeitos 
colaterais provocaram insatisfação 
e desconfiança nos servidores do 
‘baixo clero’ e até em boa parte de 
seu primeiro escalão, por enxergar 
que o ‘verdadeiro problema’ ainda 
circula pelos corredores da muni-
cipalidade com ‘poder’ de mando. 

Um passo à frente
Para alívio de todos moradores 

de Pinda que torcem para o bom 
desempenho econômico do poder 
público municipal, a Câmara apro-
vou o orçamento de 2020 estimado 
em R$ 516 milhões sem alarde e 
polêmicas. O fato que demonstra 
a estabilidade do governo de Isael 
Domingues mostra também a con-
tribuição do poder Legislativo em 
‘cortar a própria carne’, aprovando 
unânime a LOA (Lei Orçamentária 
Anual) com a redução de 23% no 
orçamento da Câmara. Para os bons 
entendedores em política, significa 
que apesar de toda crítica sofrida, 
Isael está um passo à frente da con-
corrência e os vereadores buscando 
seguir seus passos, rumo a reeleição. 
Perguntem àquele ‘pré-candidato’ 
que já pensa em passar a vez ou par-
tir para o ‘tapetão’, digo, cassação...

Dignidade zero
Para a revolta dos moradores de 

Cachoeira, a última sessão de Câma-
ra foi marcada por mais uma mano-
bra dos “Guardiões de Mota” para 
tentar intimidar qualquer criatura 
que ouse propor uma investigação 
contra o “patrão”, principalmente se 
for vereador. Na última terça-feira 
foi a vez do parlamentar Thales 
Satim (PSC) ser alvo da abertura 
de uma comissão processante. O ato 
foi uma represália contra o vereador, 
que recentemente protocolou um 
pedido de abertura de investigação 
contra supostas irregularidades 
no decurso de prazo de envio do 
orçamento municipal à Câmara. A 
manobra reforça a tese dos cientistas 
políticos da Praça Prado Filho de 
que esta composição no Legislativo 
é a mais um capacho da história da 
cidade. 

A política do silêncio
Há quem garanta que os mais 

experientes da Câmara de Apareci-
da sabiam que os novatos haviam 
deixado falhas no procedimento de 
instauração da processante contra 
o prefeito afastado Ernaldo Cesar. 
Pelo menos esse foi o comentário 
que rolou no entorno da Basílica 
Velha, quando chegou a notícia que 
Ernaldo havia conseguido na Justi-
ça, ‘jogar água fria’ nos ânimos dos 
caçadores mandatos...

Vera Silva
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Vereadores atendem pedido de manifestantes e barram recursos para saneamento básico 

Câmara de Ubatuba adia liberação de 
empréstimo de R$ 10 milhões a Sato

Lucas Barbosa
Ubatuba

Após pressão popular, a 
Câmara de Ubatuba adiou 
na última sessão a votação 
do projeto do prefeito Délcio 
Sato (PSD) que solicitava au-
torização para um emprésti-
mo de R$ 10 milhões junto 
à Caixa Econômica Federal. 
De acordo com a proposta 
do Executivo, os recursos 
seriam utilizados em obras 
de saneamento básico.  

Com apitos e cartazes, um 
grupo de cerca de trinta 
moradores protestou no 
plenário contra o finan-
ciamento. A mobilização 
foi organizada através das 
redes sociais. 

Durante a manifestação, 
o vereador, Reginaldo de 
Matos, o Reginaldo Bibi 
(MDB), sugeriu o adiamento 
da votação do projeto. O 
pedido foi atendido pelos 
colegas por unanimidade.

Além de justificar a soli-
citação, o parlamentar res-
saltou que a Câmara deverá 
analisar com mais cautela 
o financiamento, já que no 
fim de 2018 foi aprovado 
um empréstimo de R$20 
milhões para obras de re-
capeamento asfáltico no 
município, sendo que desde 
o início do ano alguns moto-
ristas questionam qualidade 
do serviço. “É necessário dar 
uma analisada com mais 
critério a esse pedido. Vou 
conversar com a população 

e com as bases. Fui fiscalizar 
ruas, agora no bairro Silop 
e vi gente medindo espaço 
asfaltado, verificando sua 
qualidade”. 

O vereador José Roberto 
Junior (Podemos) também 
ressaltou a importância 
do adiamento. “O melhor 
caminho é que se preste 
conta primeiro dos R$ 20 
milhões já liberados. O pre-
feito está bem intencionado, 
mas a conta a pagar não é 
dele e dos vereadores, mas 
de todos os moradores com 
seus impostos. Temos que 
ver qual o tamanho dessa 
conta no futuro, não sabe-
mos quem será o prefeito 
a arcar com o pagamento 
desse novo empréstimo”. 

O presidente da Câmara, 
Silvio Brandão (PSDB), de-
verá anunciar no início da 
próxima semana a data da 
sessão extraordinária para 
a votação do projeto.

O Jornal Atos solicitou um 
posicionamento da Prefeitu-
ra de Ubatuba sobre o caso, 
mas até o fechamento desta 
edição nenhuma resposta 
havia sido encaminhada.

Flagrante de obra de recuperação de sistema de esgoto, com atuação da equipe da Sabesp, em Ubatuba

Fotos: Reprodução PMU

Justiça suspende CPI contra Ernaldo e 
votação deve ficar apenas para 2020
Defesa do prefeito afastado de Aparecida ganha recurso e consegue 
suspensão sobre comissão que analisava processos há quase noventa dias

Leandro Oliveira
Aparecida

A Justiça acatou um manda-
do de segurança de recurso 
apresentado pela defesa do 
prefeito afastado de Apareci-
da, Ernaldo César Marcondes 
(MDB), e suspendeu a votação 
do relatório da CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito) que 
poderia cassar o mandato do 
emedebista. O relatório foi 
encaminhado à Promotoria 
de Justiça da cidade, que 
fará análise. De acordo com o 
documento, a defesa se baseia 
em argumentos como “erros” 
cometidos pela comissão e 
“perseguições por parte de 
alguns vereadores”.

Marcondes afirmou que 
dos três vereadores nomea-
dos para compor a CPI, dois 
são os mesmos que fizeram 
a representação contra ele. 
“Tanto a promotora como a 
juíza entenderam que o caso 
era mais complexo do que 
parecia e precisava de uma 
análise melhor. Em tese, Er-
naldo alegou que as mesmas 
pessoas que assinaram a de-
núncia, que foram o Xande e 
o Dudu, não poderiam fazer 
parte da CPI, deveriam ser 

outros vereadores para isso. 
Segundo ele, os vereadores 
estariam impedidos, esse foi 
o argumento. A promotora 
aceitou e a juíza pediu ime-
diatamente a suspensão da 
sessão”, detalhou o diretor 
geral da Câmara, José Geraldo 
de Souza.

A Justiça deu ao Legislativo 
um prazo de dez dias para 
encaminhar o documento e 
as informações necessárias. A 
votação da possível cassação 
de Marcondes aguarda agora 
um parecer da Justiça, que 
só deve ser enviado no início 
de 2020, devido ao recesso. 
“Vamos encaminhar todo o 
processo. Lá (Justiça) terá a 
denúncia inicial, a defesa do 
Ernaldo, o parecer jurídico 
assinado, relatório final, além 
de outras informações que a 
Câmara entender necessárias 
para amparar a decisão da 
Justiça”, revelou o diretor.

O parecer citado por Souza 
foi o do departamento jurídi-
co da Câmara para a comis-
são, com o apontamento de 
uma possível irregularidade, 
já que dois dos quatro par-
lamentares denunciantes 
compunham a CPI. Os vere-
adores tinham um prazo de 

noventa dias para concluir os 
trabalhos da comissão, mas 
como houve a suspensão da 
votação, não haverá qualquer 
problema jurídico caso o re-
latório seja votado em 2020.

O prazo para a apresenta-

ção do relatório se encerraria 
neste domingo, mas agora, 
devido ao impasse, segue 
sem uma data definida. Para 
a Câmara, não há tempo 
hábil para votação ainda 
em 2019.

O prefeito afastado Ernaldo Marcondes; CPI é suspensa em Aparecida

Fotos: Arquivo Atos

Apesar de queda em seu orçamento, 
Câmara de Pinda aprova LOA 2020

Lucas Barbosa
Pindamonhangaba

Por unanimidade, a Câmara 
de Pindamonhangaba aprovou 
na última sessão o projeto do 
prefeito Isael Domingues (PL) 
referente à LOA (Lei Orçamen-
tária Anual) de 2020, que esta-
beleceu que o Município tem 
projeção de contar, no próximo 
ano, com um orçamento 7% 
superior ao atual. A principal 
modificação foi a redução de 
23% dos recursos destinados 
à Câmara. Realizada na noite 
da última segunda-feira, a ses-
são foi acompanhada por um 
pequeno grupo de moradores 
no plenário.

Principal projeto da ordem 
do dia, a LOA revelou que 
Pindamonhangaba deve ter 
um orçamento de R$ 516,808 
milhões no ano que vem. O va-
lor é R$ 35,342 milhões maior 
do que o de 2019, que foi de 

R$481,466 milhões.  
Segundo a atual gestão muni-

cipal, a evolução orçamentária 
foi motivada pelo aumento da 
arrecadação de tributos mu-
nicipais, impulsionada pelas 
campanhas de combate a ina-
dimplência realizadas durante 
2019.  

As secretarias de Habitação 
e Finanças terão as princi-
pais alterações de recursos. 
A primeira contará com um 
acréscimo de 82%, passando 
de R$ 2,473 milhões para R$ 
4,512 milhões. De acordo com 
a justificativa do Executivo no 
projeto, a mudança foi mo-
tivada por um convênio que 
viabilizará futuras obras de 
melhorias no residencial Bem 
Viver, no bairro Araretama.

Finanças terá um aumento de 
71%, saltando de R$ 12,148 mi-
lhões para R$ 20,758 milhões. 
A variação ocorreu devido 
ao crescimento da reserva de 
contingência da pasta e da 

preparação para o pagamento 
de futuros precatórios. 

Assim como em 2019, as se-
cretarias de Saúde e Educação 
terão os maiores orçamentos. 
Enquanto a primeira contará 
com R$ 153,974 milhões, 
a Educação terá disponível 
R$127,159 milhões.

Principal modificação com a 
LOA 2019 determina que em 
2020 a Câmara terá R$4,320 
milhões a menos em seu orça-
mento, caindo de R$ 18,600 
milhões para R$ 14,280 mi-
lhões.

De acordo com a secretaria 
de Finanças, a alteração foi 
motivada pelo fato do Legis-
lativo ter reduzido seus gastos 
nos últimos dois anos, após 
adotar diversas medidas de 
economicidade.

Desde 2017, a Câmara tem 
realizado consideráveis devolu-
ções de duodécimos aos cofres 
municipais. A mais recente 
ocorreu em agosto, quando o 

Recursos do Legislativo sofrem redução de 23%; Município 
espera contar com receita de quase R$ 517 milhões no ano

Ex-chefe de Gabinete 
acusa Délcio Sato de 
perseguição após 
ordem de exoneração

Da Redação
Ubatuba

Exonerado juntamente 
com sua companheira no 
início de dezembro, o ex-
-chefe de Gabinete de Uba-
tuba, Ronaldo Dias, o Nuno, 
denunciou o prefeito, Délcio 
Sato (PSD) por perseguição 
política. Os desligamentos 
teriam sido motivados pelo 
crescimento do nome de 
Nuno no cenário político da 
cidade, em destaque entre os 
servidores municipais para 
que o funcionário dispensado 
se candidatasse a prefeito na 
próxima eleição municipal.

Coordenador da campanha 
de Sato durante a corrida 
eleitoral de 2016, Nuno foi 
nomeado chefe de Gabinete 
no início do ano seguinte. 

Para a surpresa do comis-
sionado, pouco mais de dois 
anos depois ele foi transferi-
do para o cargo de secretário 
de Serviços de Infraestrutura 
Pública. “Quando o Sato per-
cebeu meu potencial político 
e o carinho que os servidores 
e a população sentiam por 
mim, me transferiu achando 
que iria me anular politica-
mente, mas a estratégia não 
deu certo, já que fizemos 
grandes avanços nos bairros 
mais carentes e meu nome 
começou a alcançar as ruas 
com muita força, ao ponto 
dele me transferir novamente 
de secretaria”, explicou Nuno.

Após ficar oito meses à 
frente da pasta de Infraes-
trutura, Nuno foi remanejado 
para a de Transportes, no iní-
cio de 2019. De acordo com o 

comissionado, em sua primeira 
semana na nova função, ele 
conseguiu um equipamento, 
sem custos para o Município, 
que realiza a higienização da 
frota de ambulâncias e demais 
veículos oficiais, através de 
raios ultravioletas, mas se-
gundo Nuno, a iniciativa não 
foi bem vista pelo chefe do 
Executivo. “Ele percebeu que 
não adiantaria me mudar de 
setor. Para qualquer lugar que 
ele me mandasse eu me desta-
cava. Fui chamado ao gabinete 
e exonerado através do secre-
tário de governo Wanderley 
Leite, tendo como justificativa 
o motivo ser político. Ele alegou 
que o Sato me considerava uma 
forte ameaça a sua reeleição”. 

Para o descontentamento 
de Nuno, dois dias depois de 
seu desligamento, sua compa-
nheira foi exonerada do cargo 
de diretora de Especialidades 
da Secretaria de Saúde. “Ele 
deu sua palavra que não a 
desligaria, a fim de evitar que 
eu lançasse uma pré-candi-
datura, mas a exonerou por 
e-mail. Após isso tentou conta-
to comigo por diversas vezes 
buscando conversar e ajustar 
uma aliança política. Mas não 
concordo com sua gestão e tão 
pouco com seus métodos. Nun-
ca disse ao prefeito que seria 
candidato há nada, todas as 
atitudes dele foram baseadas 
em fofocas. 

A reportagem do Jornal Atos 
solicitou um posicionamento 
do prefeito Délcio Sato, através 
da assessoria de Comunicação 
da Prefeitura de Ubatuba, mas 
nenhuma resposta foi encami-
nhada até o fechamento desta 
edição.

Nuno e esposa foram exonerados no 
início do mês, após avaliação de nome 
para ano eleitoral; prefeito não
se posiciona sobre o caso em Ubatuba

O ex-chefe de Gabinete, Ronaldo Dias, exonerado por Delcio Sato

Fotos: Arquivo Pessoal

presidente da Casa, Felipe César 
(PV), devolveu ao Executivo um 
cheque de R$ 4 milhões refe-
rente à economia no primeiro 
semestre. O valor representa 
quase a metade do orçamento 
da Câmara no período.

No fim de 2018, o ex-pre-
sidente, Carlos de Moura, o 
Magrão (PL), entregou a Isael 
R$ 8,767 milhões, que corres-
pondia a 50,4% do duodécimo 
anual. 

A reportagem do Jornal Atos 
solicitou um posicionamento de 
Felipe César, mas o pedido não 
foi atendido até o fechamento 
desta edição. 

Pastas – A LOA 2020 estabe-
lece que as demais secretarias 
municipais contarão com os 
seguintes orçamentos: Admi-
nistração (R$ 6,680 milhões), 
Gabinete (R$ 9,292 milhões), 
Negócios Jurídicos (R$ 14,639 
milhões), Governo (R$ 5,019 
milhões), Segurança Pública 
(R$ 25,325 milhões), Adminis-
tração (R$ 26,093 milhões), 
Desenvolvimento Econômico 
(R$ 2,634 milhões), Esporte 
e Lazer (R$ 14,453 milhões), 
Obras e Planejamento (R$ 
56,741 milhões), Assistência 
Social (R$ 20,708 milhões), 
Meio Ambiente (R$ 29, 600 
milhões), Cultura e Turismo 
(R$ 5,991 milhões).
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Rotatória na Praça da Bandeira é reduzida em Guaratinguetá

Câmara aprova CPI, vista como contra-ataque da base contra vereador de oposição

Autor de denúncia contra Mota, 
Thales vira alvo de processante

Thales Satim, autor de denúncia que encontra entrave na Câmara; base abre processante contra vereador

Fotos: Reprodução CMCP

Jéssica Dias
Cachoeira Paulista

A Câmara de Cachoeira Pau-
lista abriu na última terça-feira 
uma CPI (Comissão Processan-
te de Inquérito) contra o vere-
ador de oposição Thales Satim 
(PSC), acusado de emprestar 
o certificado digital como 
advogado para uma colega de 
profissão. A abertura da comis-
são foi vista pelo parlamentar 
como resposta à processante 
protocolada por ele contra o 
prefeito Edson Mota (PL), por 
falha no processo da LOA (Lei 
Orçamentária Anual).

A CPI contra Thales foi pro-
tocolada por um ex-funcio-
nário da Prefeitura, Pedro 
Ivan de Freitas Azevedo. De 
acordo com o denunciante, o 
certificado digital teria sido 
emprestado para uma colega 
do vereador, a também advo-
gada Thaís Santos, em 2014, 
durante processo trabalhista 
que o hoje presidente da Câ-
mara, Dimas Barbosa (PTB), 
moveu contra a Santa Casa de 
Cachoeira. “Eu, essa colega e 
outra (advogada) montamos 
um escritório. Eu trabalhava na 
área civil, ela na área trabalhis-
ta e a outra na área criminal. 
O único que tinha o certificado 
digital era eu, e para entrar 
com a ação trabalhista já era 
digital, em 2014. Ela pediu 
meu certificado, o processo 
quem toca é ela, se ela tiver 
algo a receber futuramente é 
acordo dela com o vereador 

(Dimas). Na época eu nem es-
tava vereador”, explicou Satim.

A comissão foi aprovada 
por sete votos favoráveis, 
cinco abstenções e um con-
trário. Votaram favoráveis à 
processante os vereadores 
Max Barros (DEM), Agenor 
do Todico (PSDB), Nenê do 
São João (PSB), Carlinhos da 
Saúde (PSD), Mariza Hummel 
(PP), Rodolpho Veterinário 
(REDE) e Breno Anaya (PSC). 
As abstenções foram Thales 
Satim (PSC), Tião do Marly 
(PL), Aldeci Baianinho (PSC), 
Vica Ligabo (PTB) e Dimas 
Barbosa (PTB). Apenas a ve-
readora Dadá Diogo (PODE) 
foi contrária.

Virou alvo – Antes de se tor-
nar foco de investigação, Satim 
havia protocolado um pedido 
de abertura de processante 
contra o prefeito Edson Mota 
(PL), que não teria enviado o 
projeto da Lei Orçamentária 
dentro do prazo determinado 
(30 de setembro), segundo 
regimento interno da Câmara. 
O pedido não foi colocado em 
pauta na Casa, já que, de acor-
do com o regimento interno, 
é necessária a notificação de 
um suplente do autor, que não 
pode participar da votação.

Segundo o vereador, no dia 
30 de setembro foi enviado 
o primeiro projeto dentro do 
prazo, só que devido ao afasta-
mento de Mota, em setembro, 
após acusação de contrata-
ção ilegal na Prefeitura para 
compensação tributária, era 
necessário um novo projeto, 

sem as compensações. 
Em nota, a Prefeitura de 

Cachoeira Paulista respondeu 
às acusações, garantindo que 
seguiu os trâmites para a ela-
boração da LOA. “A Prefeitura  
de Cachoeira Paulista vem a 
público informar que recebeu 
a notícia referente à abertura 
de comissão de investigação. 
Segundo relata a denúncia, o 
prefeito deixou de apresentar 
o orçamento do ano de 2020 
no prazo legal fixado pelo Re-
gimento Interno da Câmara. 
Em função desse relato, somos 
forçados a discordar, visto 
que conforme protocolo do 
dia 30/09/2019, realizado as 

16h48m, sob o número 1627-
2019, Edson Mota apresentou 
a peça orçamentária no prazo 
legal. Ocorre que em virtude 
de decisão judicial, tornada 
pública no dia 08/10/2019, 
restou determinado que a 
Administração se abstivesse 
de realizar compensação de 
créditos previdenciários. Nes-
sa esteira, todo o orçamento já 
elaborado sofreu significativa 
alteração (trecho da nota)”.

Com a decisão judicial, no 
último dia 10 de outubro a 
Prefeitura solicitou a suspen-
são da tramitação pelo então 
prefeito Domingos Geraldo 
(PL), que assumiu o cargo no 

afastamento de Edson Mota. 
“Destaca-se que a suspensão 
foi regularmente deferida, 
e em função da enorme al-
teração visando atender a 
ordem judicial, logramos a 
modificação integral do pro-
jeto. Porém, o substituto, nos 
termos regimentais, somente 
é aceito em até oito dias após a 
apresentação, razão pela qual 
novo projeto foi apresentado”.

A nota destacou que a “con-
duta imputada pelo denun-
ciante (Thales)” não ocorreu, 
já que nos termos da lei, o 
projeto foi regularmente apre-
sentado no prazo legal, não 
havendo ilegalidade.

Potim entrega 
ESF para três 
bairros com
R$ 345 mil

Jéssica Dias
Potim

A Prefeitura de Potim inau-
gura no próximo dia 20 a ESF 
(Estratégia de Saúde da Famí-
lia) equipe B, que atenderá as 
famílias dos bairros Jardim 
Alvorada, Chácara Tropical e 
João Nogueira. O Município uti-
lizou um prédio já existente, que 
possuía apenas as lajes e que 
havia sido alvo de vandalismo.

Orçada em R$ 345 mil com 
recurso próprio, a obra teve 
início na gestão anterior, mas 
foi paralisada, sendo retomada 
apenas no dia 26 de março 
de 2019 e concluída no início 
deste mês. “O pessoal já tinha 
colocado fogo lá dentro, de-
teriorado bastante coisa e 
tinha alguns serviços que já 
foram executados, só que de 
forma errada, aí teve que ser 
arrumado”, contou o secretá-
rio de Planejamento e Meio 
Ambiente, Hiancem Teixeira.

Segundo Teixeira, a licitação 
foi realizada na modalidade to-
mada de preço, com a propos-
ta vencedora da construtora 
EBM de São José dos Campos. 
“Foi mexido no telhado, furta-
do caixas d’água, então foram 
colocadas novas, manutenção 
na laje, colocação de piso e fei-
to todo acabamento”, concluiu.

Para a prefeita Erica Soler 
(PR), a unidade deve ampliar 
a assistência à população e 
servidores públicos. “Com 
muito empenho e boa gestão 
estamos entregando esse pré-
dio, valorizando assim o nosso 
munícipe, dando condição de 
trabalho ao nosso colabora-
dor, honrando o nosso plano 
de governo e homenageando 
um homem sensacional que 
foi o Dr. Valladão”.

A ESF, na rua Bahia, 65, Jar-
dim Alvorada, homenageará o 
médico José Benedito Ramos 
Valladão, falecido no início de 
2019 e com mais de vinte anos 
de serviços prestados à comu-
nidade potinense. A entrega do 
espaço está marcada para às 
17h do próximo dia 20.

Unidade amplia 
atendimento com 
nova unidade no 
próximo dia 20

Da Redação
Guaratinguetá

A secretaria de Obras Pú-
blicas e Serviços Municipais 
iniciou, na última terça-feira, 
as obras para diminuição da 

rotatória localizada na praça 
da Bandeira, no bairro Vila 
Alves.

Cerca de 3,5 metros serão 
retirados da rotatória para 
melhoria do tráfego de veí-
culos que circulam pelas vias 
Siqueira Campos, avenida San-

tos Dumont, avenida Juscelino 
Kubistchek e rua Visconde de 
Guaratinguetá, além de maior 
rotatividade de veículos e pos-
sibilidade de criação de novas 
faixas. Além da rotatória, os 
canteiros situados nas divisó-
rias também sofrerão reparos.

Rotatória na Praça da Bandeira, que tem obra para melhorar tráfego

Fotos: Reprodução PMG
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Intenção do projeto é aumentar o prazo limite de concessão de uso do local para atrair interessados

Prefeitura de Guará consegue aprovação 
para prorrogação de uso da rodoviária

Bruna Castro
Guaratinguetá

Foi aprovado, por unani-
midade na Câmara, o projeto 
criado pelo Executivo que au-
menta o prazo de concessão de 
uso da Rodoviária Quinzinho 
Fernandes a terceiros. O novo 
contrato terá a duração de 
dez anos, com possibilidade 
de prorrogação para mais 
dez, com o objetivo de atrair 
empresas e investimentos para 
o local.

Desde novembro, a gestão 
do terminal rodoviário passou 
a ser de responsabilidade da 
secretaria de Mobilidade Urba-
na e Segurança Pública, após o 
fim do contrato com a Cotema. 
Ainda não há previsões de 
quando a nova concessionária 
começará a gerir a rodoviária, 
já que novos editais ainda não 
foram abertos.

Em relação às reformas, o 
secretário Marco Antônio de 
Oliveira adiantou que serão 
feitos novos investimentos na 
infraestrutura do local. “Temos 
outras secretarias envolvidas, 
como a Planejamento, de 
Obras e do Meio Ambiente, 
buscando verificar a parte de 
jardinagem e a parte emer-

gencial de algumas reformas 
a serem feitas”, projetou.

Além das melhorias, Oliveira 
anunciou a mudança do PAT 
(Posto de Atendimento ao Tra-
balhador) e do Banco do Povo 
para o terminal rodoviário. 

“Nós já estamos verificando 
alguns atrativos para a estação 
rodoviária. Por exemplo, esta-
mos levando para a rodoviária, 
em breve, o PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalhador) 
e o Banco do Povo.  Será feita 

uma reforma em toda área 
interna e externa, principal-
mente buscando a questão de 
visibilidade da estação”.

Para o universitário Leo-
nardo Sabino, 24 anos, que 
frequentemente utiliza o ter-

minal, a precariedade de telha-
do é o que mais o incomoda. 
“Sempre que chove alaga a 
rodoviária de goteira. Seria 
interessante também uma 
maneira de escoar a água da 
chuva”. O estudante também 

destacou que a falta de espaço 
no local prejudica os passagei-
ros, e que o terminal necessita 
de uma ampliação, pois não 
suporta mais a quantidade de 
ônibus e pessoas que passam 
pelo espaço diariamente.

Marco Antônio de Oliveira 
garantiu que novas reformas 
serão realizadas no terminal 
em relação à infraestrutura 
e segurança. “Buscaremos 
melhorar principalmente a 
questão de estacionamento 
externo e a fiscalização, bus-
cando evitar o transporte 
clandestino nas proximidades 
da rodoviária, ou seja, também 
buscaremos colocar câmeras 
de segurança interligadas ao 
COI (Centro de Operações 
Integradas) para o acompa-
nhamento online de tudo que 
ocorre na rodoviária”.

Mudanças – A partir da pró-
xima semana, o PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalhador) 
e o Banco do Povo passarão 
a funcionar no Terminal Ro-
doviário Quinzinho Fernan-
des. A razão para a mudança 
se deu pelas más condições 
estruturais do prédio onde 
funcionavam os serviços. A 
Prefeitura não soube estipular 
a retomada do atendimento ao 
público.

O principal acesso à rodoviária de Guaratinguetá; espaço é foco de processo polêmico por gestão e acumula reclamações de usuários

Requerimento e cobra esclarecimentos sobre mudanças no serviço; documento tem aprovação unânime

Câmara questiona horários do TUG na Vila dos Sargentos

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

O vereador Fabrício Dias 
(MDB) apresentou um re-
querimento e apontou cor-
tes de horários da linha 3 
do transporte público de 
Guaratinguetá, que dá aces-
so à Vila dos Sargentos. O 
parlamentar mostrou uma 
tabela com os horários anti-
gos dessa linha e como ficou 
a grade de horários após as 
mudanças, questionando 
os motivos pelos cortes e 
pedindo providências.

Segundo Dias, 45% dos ho-
rários da linha Vila dos Sar-
gentos foram suprimidos até 
o momento e o último ôni-
bus que parte com destino 
ao barro deixa a rodoviária 
às 18h30. “Em 4 de outubro 
mais dois horários foram 
suprimidos, ou seja, 45% dos 
horários, num espaço de um 
ano. O pior é que a maioria 

deles dos horários de tarde 
e noite. Toda aquela popu-
lação que reside e trabalha 
na Escola de Especialistas 
da Aeronáutica e estuda 
aqui, fora, crianças, garotos, 
pessoas que fazem faculda-
de, população que trabalha 
no shopping, não têm como 
voltar para casa. O último 
horário sai às 18h30”.

Segundo o vereador, os 
cortes foram feitos para 
manter o preço da tarifa 
em R$ 4,10. “A passagem 
acabou de aumentar, uma 
majoração de R$ 3,50 para 
R$ 4,10 e já estão falando 
novamente em novo au-
mento. Estão penalizando 
a população para que isso 
não aconteça, não dá para 
entender, não consigo acei-
tar”, contestou.

Aprovado, o requerimento 
foi encaminhado à secreta-
ria de Mobilidade Urbana e 
a empresa Rodoviário Oce-
ano, que gere o transporte 

público no município. A 
empresa Oceano afirmou ao 
Jornal Atos que ainda não 
foi notificada oficialmente 
sobre o requerimento do 
parlamentar, mas que as 
respostas oficiais e comuni-
cados à imprensa serão en-
viados via TUG (Transporte 
Urbano de Guaratinguetá) e 
Mobilidade Urbana.

Resposta – Procurada 
pela reportagem do Jornal 
Atos, a Prefeitura de Guara-
tinguetá encaminhou uma 
nota destacando que “essas 
alterações são de setembro 
de 2018. Houve cortes e 
alterações e outra linhas 
também, algumas com au-
mento de percurso, bem 
como adequação de horário 
visando melhor atendimen-
to aos usuários. Recebemos 
o requerimento do vereador 
Fabrício, sendo que estamos 
analisando através dos da-
dos referentes ao índice de 
passageiros”. Setor de embarque do TUG, na rodoviária de Guaratinguetá; mudanças nas linhas geram novas reclamações

Iluminação do acesso à BR-459 é revitalizada em Lorena
Da Redação
Lorena

Após a finalização das obras 
realizadas pelo Dnit (Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes) no acesso 
à BR-459, que liga Lorena ao 
Sul de Minas Gerais, a Prefei-

tura da cidade paulista iniciou 
as obras para a revitalização da 
iluminação na estrada.

De acordo com o secretá-
rio de Obras e Planejamento 
Urbano, Marcos Anjos, foram 
investidos R$ 29 mil com as 
obras de iluminação, além da 
instalação de três postes, de-
zoito luminárias de LED e dois 

holofotes também de LED.
O secretário afirmou que 

os reparos da iluminação não 
faziam parte das reformas 
realizadas pelo DNIT, e que a 

intenção das obras era a pre-
ocupação com os motoristas 
na rodovia, no sentido Sul de 
Minas e em direção à rodovia 
Presidente Dutra (BR 116).

Fotos: Marcelo A. dos Santos

Fotos: Leandro Oliveira
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Estação de Tratamento de Esgoto Estoril, em Atibaia, que passa por obras de ampliação e modernização

Moradores de Guaratinguetá 
serão beneficiados com novo 
marco legal do saneamento
Projeto destrava o setor e abre portas para investimentos de iniciativas privadas 

Da Redação
Guaratinguetá

A  Câmara dos Deputados 
aprovou na última quarta-
-feira (11), por 276 votos a 
124, o texto-base do projeto 
que estabelece o novo marco 
legal do saneamento básico 
que vai permitir uma maior 
participação de empresas 
privadas no setor de sane-
amento, com o potencial de 
ampliar os investimentos na 
área no país e acelerar a uni-
versalização desse serviço 
essencial. Afinal, atualmente, 
70% do fornecimento de 
água e esgoto está nas mãos 
das empresas estaduais, 
24% com as companhias 
municipais e 6% com agen-
tes privados. Seguindo esse 
cenário, a universalização 
do saneamento no Brasil só 
seria alcançada entre 2055 
e 2060. 

De acordo com um estudo 
elaborado pela KPMG para 
a Associação Brasileira das 
Concessionárias Privadas de 
Serviços Públicos de Água e 
Esgoto (Abcon), o custo para 
se universalizar o serviço de 
saneamento básico no país 
até 2033 é de quase R$ 800 
bilhões. 

Gustavo Guimarães, pre-
sidente da Iguá – empresa 
presente em cinco estados 
brasileiros e que controla a 
Guaratinguetá Saneamento 

e outras 16 operações –, 
afirma que as mudanças na 
Lei do Saneamento terão 
como impacto positivo o 
aumento dos investimentos 
no setor. “A maior abertura 
à participação das empresas 
privadas cria um modelo 
capaz de dar mais eficiência 
e velocidade ao esforço de 
universalizar esse serviço 
fundamental. Mais que isso, 
a modernização do marco 
legal traz, obrigatoriamente, 
um desafio significativo para 
as empresas do setor, sejam 
elas públicas ou privadas. 
É preciso que a população 
passe a ser a prioridade 
de qualquer operação de 
saneamento. Isso significa 

deixar de ver as pessoas 
como usuárias do serviço e, 
enfim, alçá-las à condição de 
clientes”, ressalta.

Em cidades do Vale do 
Paraíba e região Bragantina 
a Iguá possui algumas par-
cerias público-privadas. Em 
Atibaia, a empresa já inves-
tiu mais de R$ 60 milhões 
em ampliação e moderni-
zação do Sistema Estoril, e 
ainda prevê a construção 
de novas Estações de Trata-
mento de Esgoto e a entrega 
à população de 100% do 
esgoto tratado até 2021. 
Em Guaratinguetá, as trata-
tivas seguem positivamente 
para a assinatura do termo 

aditivo que contemplará 
todos os investimentos ne-
cessários para evolução do 
tratamento do esgoto para 
o município.

“Trabalhamos sempre em 
busca dos resultados positi-
vos e, com a aprovação do 
novo marco legal, teremos 
condições de ampliar os 
serviços. O avanço das ações 
em saneamento possibilita o 
desenvolvimento econômico 
do país, proporcionando 
mais saúde e qualidade de 
vida à população, além de 
geração de emprego e ren-
da”, destaca Eduardo Caldei-
ra, diretor da Guaratinguetá 
Saneamento.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

TERMO ADITIVO Nº 01 – Processo nº 7510/2019GPRO – PP nº 111/18
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena.
CONTRATADO: DIMEP COMÉRCIO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA LTDA
CNPJ: 09.095.664/0001-56
OBJETO: Cláusula Primeira – Com respaldo no art. 65, I, “b”, da Lei 8.666/93, ficam 
acrescidos 2,77% (dois vírgula setenta e sete por cento), equivalente a R$ 3.822,33 
(três mil oitocentos vinte e dois reais trinta e três centavos), ao valor global do contrato, 
destinados ao aumento de quantitativo dos itens 1 e 3, para instalação de um relógio de 
ponto eletrônico biométrico no Centro de Esterilização Animal.
Cláusula Segunda – A cláusula 4.1 do contrato n 196/16 passa a vigorar com a seguinte 
redação:
“4.1 O valor total da contratação é de R$ 141.822,31 (cento quarenta e um mil
oitocentos vinte e dois reais trinta e um centavos).”
Cláusula Quarta – Permanecem inalteradas as demais cláusulas do contrato original.
Cláusula Quinta – O presente Termo Aditivo será publicado no Diário Oficial do
Estado de São Paulo.
DATA DA ASSINATURA: 12/12/2019

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação: Pregão Presencial Nº 116/19 PROC. Nº 717/19.

O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço por item, cujo objeto é o registro de preços para a aquisição 
de material hidráulico para conserto e manutenção dos próprios públicos do município pelo 
período de 12 (doze) meses, a realizar-se às 09h30min do dia 20 de Janeiro de 2020, no 
Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena na Secretaria Municipal de Administração, Sala 
de Licitações, situados à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP.
Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 17h, ou no site:
www.lorena.sp.gov.br.

Editais Proclamas - Pindamonhangaba

Maria Auxiliadora da Silva Marcondes
Oficial de Registro Interina

Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas
da Sede Comarca de Pindamonhangaba SP

Rua Marechal Deodoro da Fonseca nº 50 - CEP.: 12401-000
Tel.: (X12) 3642-4185

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
RUAN PHILIPPE RIBEIRO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão borracheiro,
estado civil solteiro, de 25 anos de idade, nascido em Piquete-SP, no dia 20 de janeiro de
1994, residente e domiciliado Rua Aparecida nº 240, Cidade Nova, em Pindamonhangaba
SP, filho de GERALDO LUCIANO DA SILVA e ROSA MARIA RIBEIRO.
DANIELA GABRIELA RODRIGUES ESPINHA, de nacionalidade brasileira, profissão
do lar, estado civil viúva, de 34 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no
dia 18 de novembro de 1985, residente e domiciliada Rua Aparecida nº 240, Cidade
Nova, em Pindamonhangaba SP, filha de PAULO DONIZETI RODRIGUES e MARIA
DO PERPETUO SOCORRO ROSA RODRIGUES. Apresentaram os documentos I,
III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento,
oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 13 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
TATIANA MARCELA DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão supervisora de
controladoria, estado civil solteira, de 34 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-
SP, no dia 01 de setembro de 1985, residente e domiciliada Rua Pedro Amadei, nº 55,
São Benedito, Pindamonhangaba SP, filha de BENEDITO ALVES e MARIA LUCIA DA
SILVA ALVES.
DAYANE THYÉZY MARQUES MARTINS, de nacionalidade brasileira, profissão do lar,
estado civil solteira, de 25 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia
15 de abril de 1994, residente e domiciliada Rua Pedro Amadei, nº 55, São Benedito,
Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ RICARDO ALVES DE AQUINO MARTINS e
ODETE MARQUES. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código
Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 13 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
DANIEL ROBERTO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão trocador de
molde, estado civil solteiro, de 23 anos de idade, nascido em Virgínia-MG, no dia 08
de agosto de 1996, residente e domiciliado Rua Olavo Jorge nº 261, Araretama, em
Pindamonhangaba SP, filho de CLÁUDIO BENEDITO DA SILVA e MARIA ALICE
BATISTA DA SILVA.
ALESSANDRA DE OLIVEIRA SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão operadora
de caixa, estado civil solteira, de 28 anos de idade, nascida em Taubaté-SP, no dia 26
de abril de 1991, residente e domiciliada Rua Olavo Jorge nº 261, Araretama, em
Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ SEBASTIÃO DOS SANTOS e ANGELA MARIA
DE OLIVEIRA SANTOS. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 13 de dezembro de 2019.

Pinda é reconhecida 
pelo Estado pela 
prevenção de DST’s
Ações de atenção na rede pública 
garante título ao município, que 
estuda ampliação de assistência

Bruna Silva
Pindamonhangaba

O Governo do Estado de São 
Paulo reconheceu, no último 
dia 3, Pindamonhangaba 
como uma cidade referencial 
no diagnóstico e tratamento 
de doenças sexualmente trans-
missíveis. O reconhecimento 
foi motivado por ações de pre-
venção e diagnóstico precoce 
realizados pela secretaria de 
Saúde, entre os anos de 2016 
e 2017.

Segundo informações da 
Prefeitura, a secretaria de 
Saúde de Pindamonhangaba 
recebeu destaque do Centro 
de Referência de Tratamento 
DST/Aids do Estado por pro-
porcionar unidades descen-
tralizadas para a realização de 
teste rápido para o diagnóstico 
HIV/Aids e sífilis.

Nos últimos dois anos, Pin-
damonhangaba reduziu em 
82% os casos de sífilis congê-
nita, quando é transmitida de 
mãe para o filho, e em 21% em 
gestantes.

Segundo o diretor do De-
partamento de Proteção aos 
Riscos de Agravos à Saúde, 
Rafael Lamana, o reconheci-
mento é referente às ações 
do “Fique Sabendo”, em que os 
moradores podem realizar um 
teste rápido para a identifica-
ção de doenças sexualmente 
transmissíveis. Os pacientes 
que forem identificados com 
a doença são diretamente en-
caminhados para o tratamento 
adequado.  

“O projeto foi pensado a 
partir da análise dos altos 
índices de sífilis na cidade, 
logo, tivemos a ideia de chegar 
mais próximo para um acolhi-
mento melhor dos moradores. 
Notamos que a doença tinha 

maior incidência nos bairros 
Bem Viver e Araretama, lá 
fizemos ações na praça. Para 
a população em geral, além 
das unidades, estamos pre-
sentes na praça Monsenhor 
Marcondes nesta semana”, 
afirmou Lamana.

Além dos testes rápidos, o 
diretor relatou que o trabalho 
realizado em Pindamonhan-
gaba é também de preven-
ção, por meio de esquetes 
(pequenas peças de teatro) e 
palestras para os alunos das 
redes municipal e estadual 
de ensino, além das ações 
nas unidades de saúde dos 
bairros.

A sífilis vem tendo aumento 
significativo, segundo Lama-
na, que lembrou que este é 
um fator a nível nacional, não 
somente em Pindamonhanga-
ba. “Isso acontece por falta do 
uso do preservativo, a doença 
acaba que se alastrando como 
um todo”.

Atualmente, Pindamonhan-
gaba possui setecentas pes-
soas recebendo tratamento 
contra o vírus HIV na rede 
pública de saúde. Um dos 
locais indicados para o trata-
mento é o Setor de Infectolo-
gia da cidade, que conta com 
profissionais sensibilizados 
para a causa como médicos 
e psicólogos.

O diretor destacou que a 
prevenção ainda é a melhor 
forma de lidar com a causa, 
e que a população deve estar 
atenta ao uso do preservati-
vo. “A sífilis tem cura, mas o 
HIV não, por isso as pessoas 
devem praticar sexo seguro. 
Em casos de HIV é preciso 
ter cuidado com agulhas e 
aos demais contatos com o 
sangue de pessoas infectadas”, 
finalizou.

Pindamonhangaba é referência em diagnóstico e tratamento de DST's

Da Redação
Ubatuba

Após passar por nova orga-
nização, o Ambulatório de In-
fectologia de Ubatuba passou 
a incluir um CTA (Centro de 
Testagem e Aconselhamento) 
na prevenção de doenças e 
IST’s (Infecções Sexualmente 
Transmissíveis).

Segundo a diretora de Vi-
gilância em Saúde, Patrícia 
Sanches, os testes realizados 
na unidade são sigilosos e 
realizados por equipes ex-
perientes. De acordo com a 
OMS (Organização Mundial da 
Saúde), todos os dias são diag-
nosticados cerca de um milhão 
pacientes com infecções se-
xualmente transmissíveis no 
mundo. A Aids, doença que 
matou mais de trezentas mil 
pessoas no Brasil desde 1980, 
atingiu em 2018 o marco de 
43 mil diagnósticos e cerca de 
4,4% na taxa de mortalidade 
por 100 mil habitantes. Os 
números pertencem ao Depar-
tamento de Doenças de Con-
dições Crônicas e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, 
órgão vinculado ao Ministério 
da Saúde.

Os atendimentos no CTA são 
realizados de segunda-feira à 
sexta-feira, das 8h30 às 12h e 
das 13h às 16h à rua Antônio 
Silva Balio, nº44, no Centro de 
Ubatuba. As marcações para 
os testes para a detecção do 
vírus do HIV, Sífilis e Hepatites 
B e C são realizadas por ordem 
de chegada, e não são neces-
sárias consultas anteriores.

Campanha – As equipes de 
Saúde de Ubatuba participa-
ram da 12ª Campanha Estadu-
al de Testagem Fique Sabendo, 
realizada entre os dias 2 e 7 de 
dezembro. Durante o evento, 
foram realizados testes rápi-
dos para detectar a presença 
do vírus HIV e Sífilis.

No total foram atendidas 
267 pessoas e registrados 
dois testes positivos para 
Aids, quatro testes positivos 
de Sífilis e um para Hepatite 
C. Para a confirmação dos 
testes de Sífilis e Hepatite 
são necessárias confirmações 
laboratoriais.

Ubatuba amplia prevenção 
de HIV, Sífilis e Hepatite

Fotos: Divulgação

Fotos: Reprodução
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Reformas contemplam Vila Geny, São Roque e Comerciários 1; obras de drenagens têm R$ 650 mil

Marcondes investe cerca de R$ 550 mil em nova 
revitalização de campos e quadra poliesportiva

Rafaela Lourenço
Lorena

A Prefeitura de Lorena 
anunciou a reforma de mais 
dois campos de futebol e a 
retomada das obras da qua-
dra poliesportiva da escola 
Aparecida Machado Guedes 
de Oliveira. Somados, os in-
vestimentos ultrapassam os 
R$ 550 mil. Em paralelo, dois 
trechos da cidade seguem 
com obras subterrâneas para 
drenagem de águas pluviais, 
com R$ 650 mil. A expec-
tativa é de terminá-las em 
prazos que variam de um a 
seis meses.

O prefeito Fábio Marcon-
des (sem partido) assinou 
um convênio com o governo 
Federal de R$ 240 mil, e em 
contrapartida completará o 
orçamento com R$ 60 mil 
para contemplar a reforma 
dos campos de futebol dos 
bairros São Roque e Vila 

Geny. As obras consistirão 
na reposição de partes dani-
ficadas do gramado, reforma 
completa dos vestiários com 
a troca de esquadrias, janelas 
e portas, manutenção elétrica 
e dos alambrados.

De acordo com o secretário 
de Obras e Planejamento 
Urbano, Marcos Anjos, o 
processo licitatório segue em 
andamento e a expectativa é 
de que os serviços tenham 
início em janeiro, com a 
previsão de três a seis meses 
para conclusão. “Será parado 
um pouco o uso dos campos. 
Os vestiários já estão inuti-
lizáveis, mas como é obra, 
estaremos coordenando para 
avançar no campo primeiro 
para liberá-lo, depois faremos 
a intervenção nos vestiários”, 
explicou.

Segundo a secretária de 
Esportes e Lazer, Vera Silva, 
com os anúncios, dos 11 
campos, 6 estarão totalmente 
reformados na cidade. “É uma 

cobrança da população, e 
quando se fala em esporte, 
a primeira coisa que pen-
sam é no futebol. Para esse 

ano vamos conversar para 
avançarmos nas quadras po-
liesportivas e outros campos. 
Tenho certeza que em 2020 o 
esporte avançará ainda mais 
referente a infraestrutura”, 
destacou Vera.

Quanto a quadra coberta da 
escola Professora Aparecida 
Machado Guedes de Oliveira, 
localizada à Vila dos Comer-
ciários 1 e paralisada desde 
2017, deve ser finalizada no 
primeiro semestre de 2020.

Anjos frisou que atualmente 
o espaço conta com 74% con-
cluído, e para o restante dos 
trabalhos como a iluminação, 
pintura e detalhes nos vestiá-
rios, serão investidos mais R$ 
251 mil provenientes do go-
verno federal. “A obra já está 
licitada, temos a empresa que 
ganhou, a Lema, e o prefeito 
deve homologar e assinar com 
ela nessas duas últimas se-
manas de dezembro, para no 
início de janeiro essa empresa 
retomar as obras”.

Ainda segundo o secretário, 
o projeto iniciou em 2015 e 
paralisou em 2017 devido 
à falta de repasses do FNDE 
(Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação). 
“Ela iniciou com R$480 mil 
e contrapartida de R$80 
mil da Prefeitura, que já foi 
pago, e agora falta os R$251 

mil. Acreditamos que com a 
mudança de governo consi-
gamos ter esse repasse do 
FNDE para terminá-la”.

A expectativa é de entregá-
-la aos alunos e colaborado-
res da escola em quatro ou 
cinco meses.

Contra alagamentos – 
Uma das obras que seguem 
em andamento na cidade 
para conter alagamentos em 
pontos críticos está sendo 
realizada com o investimen-
to de R$650 mil dos cofres 
municipais. Estão sendo 
contempladas as áreas do 
Parque das Rodovias, conhe-
cida como Pé Sujo, e proxi-
midades das ruas Osvaldo 
Aranha e Gonçalves Dias, no 
Vila Zélia.

No Parque das Rodovias, 
além da drenagem, será feita 
a pavimentação do trecho. 
O serviço deve ser entregue 
em até trinta dias, já na 
rua Osvaldo Aranha, que 
despejará as águas na rua 
Madame Curie, a Prefeitura 
estima quarenta dias para 
conclusão.

Durante o recesso de 20 de 
dezembro a 2 janeiro todas 
as obras estarão suspensas. 
A Prefeitura assegurou que 
as ruas estarão o mais limpas 
possível para as festividades 
natalinas.

Lorena obtém
Sinesp e foca 
investimento
em segurança

Bruna Castro
Lorena

A secretaria de Seguran-
ça Pública de Lorena foi 
autorizada, no último dia 6, 
a utilizar o Sinesp (Sistema 
Nacional de Informações de 
Segurança Pública), banco de 
dados disponibilizado pela 
Rede Infoseg que atualiza em 
tempo real os registros feitos 
pela Polícia Federal e bases 
de outros estados brasileiros.

O programa concede in-
formações sobre a situação 
de veículos, porte de armas, 
pessoas desaparecidas, dados 
da Receita Federal com base 
no CPF e CNPJ dos indivíduos, 
além de outras ocorrências. 
As atualizações na rede são 
feitas em tempo real agili-
zando o acesso dos usuários.

O secretário de Segurança 
Pública, Carlos Adriany Les-
cura, contou que o acesso ao 
programa já era um antigo 
desejo da administração. “A 
Polícia Militar tem vários 
acessos a banco de dados 
e eu via a importância de a 
gente conseguir a senha para 
acessar ao Sinesp. Eu sabia 
que isso era possível estar 
buscando liberar para as 
áreas municipais”, explanou.

Lescura explicou que a pla-
taforma será de uso exclusivo 
da Guarda Civil Municipal, a 
fim de auxiliar os trabalhos 
dos agentes nas ruas. “Quan-
do você está trabalhando na 
rua, muitas vezes se depara 
com alguma situação que 
requer algumas consultas, e 
nós dependíamos muito da 
polícia porque não tínhamos 
acesso ao banco de dados”, 
argumentou.

Segundo o secretário, os 
agentes da GCM que estive-
ram em serviço poderão fazer 
a consulta diretamente com 
a Central para averiguação. 
“Com essa possibilidade, o 
agente através do rádio faz 
a comunicação com a nossa 
central, e o guarda que está 
aqui consegue fazer a pesqui-
sa e retornar se tem alguma 
pendência ou não, e agiliza 
bastante o nosso processo” 
completou. 

Outro argumento de Lescu-
ra sobre o uso do Sinesp é o 
investimento em segurança 
que tem sido realizado na 
cidade.

Lorena tem crescido no 
ranking de cidades mais peri-
gosas do estado de São Paulo, 
após estudos realizados pelos 
Instituto Sou da Paz, que 
calculou o IECV (Índice de 
Exposição a Crimes Violentos) 
em municípios com mais de 
cinquenta mil habitantes.

Para o secretário, as me-
didas para a melhoria da 
segurança também são fo-
mentadas pela redução da 
violência na cidade. “Nossa 
ideia é deixar estabilizado e 
buscar ainda mais uma queda 
(violência), e só vai conse-
guir essa queda se fizermos 
diferente, a gente investir 
realmente para trazer mais 
benefícios para a cidade”, 
assegurou.

Área superior a 5 mil m² deve receber unidade no Jardim Regina; proposta aprovada 
por unanimidade no Legislativo atende velha cobrança das famílias do bairro

Câmara de Pinda aprova permuta de 
terreno para construção de creche

Bruna Silva
Pindamonhangaba

Em sessão com pouca 
participação popular, os 
dez vereadores de Pindamo-
nhangaba aprovaram por 
unanimidade a concessão 
da permuta que promete 
beneficiar crianças e mães 
do bairro Jardim Regina. O 
projeto do Executivo visa 
uma nova área com mais de 
cinco mil metros quadrados 
para a construção de uma 
creche. Todos os vereadores 
pontuaram a necessidade de 
uma unidade para o bairro, 
enfatizando que esse é um 
antigo sonho dos moradores 
locais.

Durante participação no 
Atos no Rádio, o prefeito Isa-
el Domingues (PL) afirmou 
que esse projeto é muito 
importante para o Jardim 
Regina, pois a Prefeitura 
não tem espaço público para 
a construção da unidade 
educativa. Ele destacou, ain-
da, que o processo levou um 
pouco mais de tempo para 
ser elaborado por imbró-
glios jurídicos, mas que deve 

beneficiar tanto a cidade 
quanto ao empresário que 
cederá a área.

O vereador Roderley Miot-
to (PSDB) contrariou Isael e 
lembrou que próximo à alça 
de acesso ao bairro já existe 
um terreno que pertenceria 
à Prefeitura, mas que está 
ocioso. Apesar do aponta-
mento, o edil enfatizou seu 
voto a favor da permuta, e 
que empenharia seus esfor-
ços para que a creche seja 
construída.

Rafael Goffi (PSDB) afir-
mou que o projeto de per-
muta da área é positivo 
tanto para a cidade quanto 
ao empresário que a detém, 
pois deve gerar mais empre-
gos para Pindamonhangaba. 
Oposicionista, Goffi garantiu 
que vai fiscalizar o projeto, 
pois a cidade conta hoje com 
quatro obras de creches que 
estão paradas nos bairros 
Mantiqueira, Parque das 
Palmeiras, Arco Íris e no 
Centro.

Após aprovação, o projeto 
retorna ao Executivo, que 
dará prosseguimento às 
ações para a construção da 
creche. Os veraedores tucanos Roderley Miotto e Rafael Goffi, críticos do governo, mas que votaram por aprovação
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Crianças batem bola no Campo do Vera, na Vila Passos; Prefeitura anuncia obra para recuperação de áreas

Foto: Arquivo Atos

Novo sistema 
ajuda a identificar 
ocorrências; 
Guarda reforçada
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Clube tem mais de R$ 200 mil em dívidas; Prefeitura promete atenção ao espaço com Fadenp

Olaria aguarda nova diretoria para 
reerguer história do Joana D’Arc

Bruna Castro
Cruzeiro 

O tradicional Joana D’Arc 
Esporte Clube enfrenta novos 
capítulos para a restauração 
do esporte e da credibilidade 
em Lorena. Após seis meses de 
administração interina e a des-
coberta de aproximadamente 
R$ 210 mil de dívidas, o clube 
deve ter uma nova presidência 
ainda este mês. O prazo para 
as inscrições de chapas se 
encerra neste sábado.

São 67 anos de história na 
cidade. Campeonatos, amisto-
sos, grandes nomes do esporte, 
craques amadores e projetos 
sociais passaram pelo cam-
po do bairro do Olaria, que 
atualmente tenta reerguer a 
tradição, envolver as famílias 
locais e mudar o futuro de 
jovens da comunidade.

No próximo dia 22 uma 
eleição será realizada para 
compor a nova diretoria exe-
cutiva, conselho deliberativo 
e conselho fiscal. Os interessa-
dos devem apresentar a chapa 
com a documentação completa 
dos membros, nome, RG, CPF, 
endereço, profissão, estado 
civil e local de nascimento, até 
este sábado, das 14h às 17h30.

De acordo com o estatuto 
social do clube, o mandato tem 
duração de três anos e a posse 
será realizada na primeira 
quinzena de janeiro. Localiza-
do ao bairro Olaria, o Joana 
D’Arc segue desde julho com 
a administração provisória 
de José Carlos da Silva, após 
decisão judicial impetrada pelo 
Cabo (Comitê Amigos do Bair-
ro Olaria) para retirar o poder 
da diretoria anterior composta 
pelo empresário e vereador 
Adevaldir Ramos (PRB) e seu 

filho, o também empresário e 
ex-vereador, Fabrício Ramos, 
sob acusações de abandono e 
desrespeito ao estatuto.

Após assumir a administra-
ção com a ajuda de voluntários 
e a contribuição mensal de 
R$20 dos 34 atuais membros 
do Cabo, Silva, mesmo com 
dificuldades financeiras, rea-
tivou o clube para a utilização 
das famílias e amantes do 
esporte.

Segundo o morador do bair-
ro e voluntário Ildebrando 
Rodrigues da Silva, que mora 
no Olaria há cerca de 72 anos, 
eles encontraram o espaço 
abandonado com mato alto, 
animais, salão interditado e 
construções como a de uma 
piscina nos padrões residen-
ciais, sem condições de uso. 
“Primeira coisa que vi foi um 
pasto com três cavalos e cheio 
de cachorro. A piscina, a gente 
pegou carcaça, os motores 
levaram tudo, só tinha os 
canos. Não existe projeto, foi 
construída como se faz no 
quintal da sua casa. Dá até 
tristeza, vontade de chorar, 
porque o ambiente familiar 
que era e encontramos assim”, 
lamentou.

Entre problemas estruturais 
e a falta de documentação, Sil-
va se deparou com a finalidade 
e endereço do espaço alterados 
na Prefeitura e dívidas de R$ 
200 mil de IPTU (Imposto 
predial Territorial Urbano) e 
R$ 11 mil de contas de água. 
“Ele (ex-presidente) mudou o 
endereço do Joana D’Arc. Aqui 
é Nesrala Rubez e se você for 
na Prefeitura, está avenida São 
Pedro, nº 270, que é em frente 
à igreja. Fui até à Prefeitura 
tentar tirar alvará e não con-
segui por causa do endereço”.

Silva explicou também que 
algumas dívidas de impostos 
prescreverão devido ao tem-
po de atraso, e outras estão 
sendo parceladas e pagas em 
dia através da contribuição 
mensal do comitê e das arreca-
dações do recreativo veterano, 
que voltou a ser realizado.

Uma piscina, que estava 
sendo construída ao lado 
do campo, segue interdita-
da aguardando o laudo de 
um engenheiro para saber 
se poderão utilizá-la como 
caixa d’água ou demoli-la 
para reativar o espaço com 
playground para as crianças 
e ambiente para acompanhar 
os jogos no campo. “Na última 
gestão alteraram a finalidade 
essencial que é esportiva. 
Queriam fazer um salão de 
festas, como um danceteria, 
algumas especificações que 
têm lá e está sendo difícil pra 
gente voltar ao normal. Aqui é, 
para além do futebol, termos 
aula de dança, capoeira, bingo, 
mesas de bilhar e montar uma 
pista de bocha”, frisou.

Além do recreativo aos sá-
bados com a participação de 
oito equipes de Lorena e Gua-
ratinguetá, o clube oferece há 
quatro meses uma escolinha 
de futebol com o professor 
Sérgio Grillo, o projeto “Bom 
de bola, cabeça na escola”. 
Os treinos são realizados as 
terças-feiras, das 9h às 11h, 
e quartas-feiras, das 15h às 
17h. “Atualmente contamos 
com cerca de trinta garotos, 
de 7 a 15 anos. E gratificante, 
o futebol faz parte da nossa 
história, da nossa raiz. É amor 
e faz parte da nossa cultura”, 
destacou Grilo.

A aposta de tirar meninos 
das ruas com o projeto social 

tem surtido efeito e incentiva-
do sonhos, como o do Pedro 
Henrique de Lima, de 14 
anos, que treina há um mês 
no Joana D’Árc e sonha em 
jogar no Corinthians e numa 
Copa do Mundo. “Não treinava 
em nenhum lugar, jogava na 
escola e na rua. Estou gostando 
muito do treino aqui, muito 
legal o que eles estão fazendo 
por nós, sai um pouco da rua”. 
Centroavante, o menino é fã 
de Cristiano Ronaldo, que 
representa o sonho de vários 
garotos de serem jogadores de 
futebol profissional.

Agora, a diretora busca 
apoio da Prefeitura, através 
do Fadenp (Fundo de Apoio 
ao Desporto não Profissional) 
para aumentar e qualificar as 
atrações do clube.

Segundo a secretária de 
Esportes e Lazer, Vera Silva, 
o espaço é reconhecido como 
utilidade pública desde 1969, e 
é necessária a regularização da 
diretoria executiva para firmar 
convênios com a Prefeitura. 
“Penso muito numa escolinha 
lá e formarmos um novo nú-
cleo de futebol no município, 
passar com o campeonato 
municipal por lá e pensar no 
amador para o ano que vem”.

Vera Silva destacou que a 
secretaria tem interesse de in-
vestir em outras modalidades 
como o caratê, que é oferecido 
no centro de evangelização da 
igreja São Pedro. “O pessoal é 
muito do bem, estão com boa 
vontade e ótimas ideias muito 
boas. Assim que eles se organi-
zarem, o poder público poderá 
atuar mais junto com eles”.

Além da manutenção do 
campo e vestiários, os volun-
tários precisam de aproxi-
madamente R$ 20 mil para 
reformar o salão social, com 
instalação de piso, nova pintu-
ra e toda a estrutura da quadra 
de futsal para reativá-la com 
segurança. Os interessados em 
apoiar o trabalho de reestrutu-
ração do clube e de toda uma 
história de amor ao esporte 
podem se associar ao Cabo e 
contribuir com R$ 20 mensais.

Recuperar estrutura, bola em campo e sonho de reviver bons tempos; 
desafios no Joana D'Árc reúne moradores do Olaria em Lorena
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